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250 saraus representam um alentado índice de vitalidade que nos auto­
riza a olhar p·ara traz com a satisfação de haver realizado muita causa de 
apreciável em pról da divulgação da música no Brasil. Não apenas pelo nú­
mero de recitais e concertos, mas pelo que isso representa de significativo 
eomo contribuição à formação cultural do público de concertos do R io de 
,raneiro . 

Todas as celebridades que encheram de emocões musicais os palcos de 
concertos do Brasil nos 15 anos de vida que a Cultura Artística completará 
em setembro próximo, exibiram-se perante o nosso distinguido quadro social 
c:~ue, dêsse modo tem estado em contacto com as expressões culminantes da 
interpretação musical . 

Um outro aspecto que nunca é demais pôr em relêvo é o largo quinhão 
de oportunidades aos artistas brasileiros que a Cultura tem proporcionado em 
r;eus saraus, não só mediante a atuação de regentes _e virtuoses patrícios, como 
num plano de maior relêvo,; co~ a realização de festivais das obras dos nossos 
compositores mais repre~~en.tativos ' . 

Para comemorar o transcurso dessa etapa de nossa existêricia, a Cultura 
Artística promove hoje : este recitai de YEHUDI ·MENUHIN !- ·.)]ma festa 
oferecida à sensibilidade · dos nOssos as~ociados a cujo decidtdo ··apôio, que ""' . 

nunca nos faltou, devemos tan~as e tão belas realizaçãões. 

Artista de reputação· internacio'iJ.al firmada desde há muitos anos frente 
aos auditórios mais cultOs : ctâ: . Eu'i-opa ~ dos :E!stados Unidos, o consagrado vio­
linista, sem dúvida um ·dos · tr'ês oú quatro maiores virtuoses do seu instru­
mento, em todo o mundo, já é figura por demais conhecida do nosso público, 
dispensando uma aprese~t'a.2~? de. credenciais. Estas residem, de maneira elo­
quente, na. lembrança que todos tê!ll de suas magnif_icas "performances", da sua 
téC'nica verdadeiramente prodigiosa, _da .chama criadora que anima suas in­
terpretações, da sua probidade estilística · e da sua ' larga experiência de con­
eertista que tem resistido'" in~ÓÍum~- as mais rigorosas revisões de valores. 
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Concorre para o brilho ·d·it · a'pr~se~taçã~ de Menuhin na Cultura o programa 
Rubstancioso que foi organizado para êste sarau: três Sonatas · representando 

'as três grandes épocas em-·q{íe gerálmente se divide a história da música; essa 
deliciosa suite de dansas cío:,folclore ru)Tierio que Bela Ba~tok h~rmonizou com 
mão de mestre, e uma peç';! ~~ -- J??-gll.nini ,_qu~ _pelas suas .I?assa,gens de árdua 
virtuosidade, raramente é execut~.c}a entre nó's .. 

. : . f : ' ' •' ' . ,,. . 
Ao piano, como colaborador -à altul'a . das -responsabHidade's da realização, 

estará êsse eficiente acorripanhador .da·· ~iolinista que é Theodore Saidenberg, 
de cuja participação é lícito esperar o equilíbrio de interêsse que exige a in­
terpretação- de Sonatas para violino e piano. 
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BEETHOVEN 

PROKOFIEFF 

BACH 

BARTOK 

PAGANINI 

PROGRAMA 
I 

Sonata op, 24 e-m fá maior (A Primavera) 
Allegro 
Adagio molto espressivo 
Scherzo - Allegro molto 
Rondó -- j Ulegro ma non troppo 

Sonata n. 0 1 op. 80 em fá menor 
Andante assai 
Allegro brusco 
Andante 
Allegrissimo 
( l.a audição no Brasil) 

11 

Sonata para violino-solo em dó maior 
Adagio 
Fuga 
Largo 
Allegro assai 

Intervalo 

III 

6 Dansas rumenas 

"I Palpiti" 

Ao Piano: THEODORE SAIDENBERG 




